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Dia Hora Intenções 

Terça 
29 

19:00 
 

- VIIº Dia: José Manuel Fernandes Cunha (pg); 
- Joaquim Martins de Almeida, Esposa, Pais e Irmãos - m. c. 
Afilhada. 

Quinta 
01 

19:00 
 

- Adoração e Vésperas. 
- Liga de Amigos e Vocações (pg). 

Sexta 
02 

19:00 
- Irmãos vivos e falecidos do Apostolado da Oração (pg). 

Sábado 
03 

 
19:15 

 
 

Igreja  do Senhor da Cruz de Pedra: 
- Senhor da Cruz de Pedra (ação de graças) (2/12) - m. c. Fátima 
Gouveia; 
- Manuel Redondo Martins e filho Vítor - m. c. Pessoa Amiga; 
- Vº Aniv. - Elisa da Conceição Morais e Marido - m. c. Filha. 

Dom. 
04 

 
 

07:00 
 
 

11:00 
 
 
 
 
 

XXVII Domingo do Tempo Comum 
 
- João Correia Amorim e Esposa - m. c. Ana Araújo Amorim. 
 
 
- Augusto Gomes de Sousa - m. c. Esposa; 
- Maria da Cunha Guimarães (aniv. fal) e António Esteves - m. 
c. filha Maria da Conceição Guimarães Esteves (pg). 
 
 

- No próximo fim de semana, a equipa de acolhimento para as celebra-
ções de culto, é a equipa da Fábrica da Igreja. Obrigado. 

- No fim das eucaristias dominicais, ajudem os missionários comprando 
almanaques e calendários a 1 Euro. 

- Estão a decorrer as inscrições para o primeiro ano de catequese, até ao dia 30. 
- Plano de erradicação da tuberculose bovina, brucelose bovina e leucose enzoótica 
bovina:  
Talharezes - 12 de Outubro, às 14:15 horas; 
Carrascal - 13 de Outubro, às 09:00 horas; 
Cruz de Pedra - 12 de Outubro, às 09:00 horas.                            Boa semana! Iª Leitura: Is 5, 1 -  7; 

Salmo Responsorial: 79 (80); 

IIª Leitura: Filip. 4,  6 - 9; 

Evangelho: Mt 21, 33 - 43. 

O JOANINO 
Nº 1106 –  27 de Setembro a 03 de Outubro de 2020 

 XXVI DOMINGO DO TEMPO COMUM 

A liturgia do 26º Domingo do Tempo Comum deixa claro que Deus chama todos os ho-
mens e mulheres a empenhar-se na construção desse mundo novo de justiça e de paz que 
Deus sonhou e que quer propor a todos os homens. Diante da proposta de Deus, nós podemos 
assumir duas atitudes: ou dizer "sim" a Deus e colaborar com Ele, ou escolher caminhos de 
egoísmo, de comodismo, de isolamento e demitirmo-nos do compromisso que Deus nos pe-
de. A Palavra de Deus exorta-nos a um compromisso sério e coerente com Deus - um com-
promisso que signifique um empenho real e exigente na construção de um mundo novo, de 
justiça, de fraternidade, de paz. 

Na primeira leitura, o profeta Ezequiel convida os israelitas exilados na Babilónia a com-
prometerem-se de forma séria e consequente com Deus, sem rodeios, sem evasivas, sem 
subterfúgios. Cada crente deve tomar consciência das consequências do seu compromisso 
com Deus e viver, com coerência, as implicações práticas da sua adesão a Jahwéh e à Alian-
ça. 

O Evangelho diz como se concretiza o compromisso do crente com Deus... O "sim" que 
Deus nos pede não é uma declaração teórica de boas intenções, sem implicações práticas; 
mas é um compromisso firme, coerente, sério e exigente com o Reino, com os seus valores, 
com o seguimento de Jesus Cristo. O verdadeiro crente não é aquele que "dá boa impressão", 
que finge respeitar as regras e que tem um comportamento irrepreensível do ponto de vista 
das convenções sociais; mas é aquele que cumpre na realidade da vida a vontade de Deus. 

A segunda leitura apresenta aos cristãos de Filipos (e aos cristãos de todos os tempos e 
lugares) o exemplo de Cristo: apesar de ser Filho de Deus, Cristo não afirmou com arrogân-
cia e orgulho a sua condição divina, mas assumiu a realidade da fragilidade humana, fazendo
-se servidor dos homens para nos ensinar a suprema lição do amor, do serviço, da entrega 
total da vida por amor. Os cristãos são chamados por Deus a seguir Jesus e a viver do mesmo 
jeito, na entrega total ao Pai e aos seus projetos.                                             In “Dehonianos” 



 LITURGIA DA PALAVRA 
XXVII Domingo Tempo Comum 

4 de Outubro o de 2020 
Primeira Leitura: 

Leitura do Livro de Isaías  
Vou cantar, em nome do meu amigo, 

um cântico de amor à sua vinha. O meu 
amigo possuía uma vinha numa fértil 
colina. Lavrou-a e limpou-a das pedras, 
plantou-a de cepas escolhidas. No meio 
dela ergueu uma torre e escavou um la-
gar. Esperava que viesse a dar uvas, mas 
ela só produziu agraços. E agora, habitan-
tes de Jerusalém, e vós, homens de Judá, 
sede juízes entre mim e a minha vinha: 
Que mais podia fazer à minha vinha que 
não tivesse feito? Quando eu esperava 
que viesse a dar uvas, porque é que ape-
nas produziu agraços? Agora vos direi o 
que vou fazer à minha vinha: vou tirar-lhe 
a vedação e será devastada; vou demolir-
lhe o muro e será espezinhada. Farei dela 
um terreno deserto: não voltará a ser po-
dada nem cavada, e nela crescerão silvas 
e espinheiros; e hei-de mandar às nuvens 
que sobre ela não deixem cair chuva. A 
vinha do Senhor do Universo é a casa de 
Israel e os homens de Judá são a planta-
ção escolhida. Ele esperava retidão e só 
há sangue derramado; esperava justiça e 
só há gritos de horror.  

Palavra do Senhor.  
Salmo Responsorial: 

A vinha do Senhor é a casa de Israel.  
Segunda Leitura: 

Leitura da Epístola do apóstolo São 
Paulo aos Filipenses  

Irmãos: Não vos inquieteis com coisa 
alguma. Mas, em todas as circunstâncias, 
apresentai os vossos pedidos diante de 
Deus, com orações, súplicas e acções de 
graças. E a paz de Deus, que está acima 
de toda a inteligência, guardará os vossos 
corações e os vossos pensamentos em 
Cristo Jesus. Quanto ao resto, irmãos, 
tudo o que é verdadeiro e nobre, tudo o 
que é justo e puro, tudo o que é amável e 
de boa reputação, tudo o que é virtude e 

digno de louvor é o que deveis ter no 
pensamento. O que aprendestes, recebes-
tes, ouvistes e vistes em mim é o que de-
veis praticar. E o Deus da paz estará con-
vosco.  

Palavra do Senhor.  
Aleluia: cf Jo 15, 16 

Eu vos escolhi do mundo, para que va-
des e deis fruto e o vosso fruto permane-
ça, diz o Senhor. 
Evangelho: Mt 21, 33 - 43. 

 
VIDA CRISTÃ 

 
No passado dia 23 de Setembro, faleceu 

o Senhor José Manuel Fernandes Cunha, 
marido de Maria de Lurdes Gonçalves 
Vieira, aos 56 anos. 

Esteve em câmara ardente no Monu-
mento de Cristo Rei (reservado à família). 
Aqui, às 09:30 horas, do dia 25 de setem-
bro, teve início a celebração exequial. 

A missa de sétimo dia, terá lugar na 
Igreja paroquial, às 19:00 horas, do dia 29 
de Setembro. 

As mais sentidas condolências. 
 

D. ANACLETO 
 

A Diocese de Viana do Castelo viveu o 
“último adeus” a D. Anacleto Oliveira, 
bispo que faleceu na última sexta-feira, 
evocando um “apaixonado pela Palavra” 
que foi capaz de ser “tudo para todos”. 

“Quis ser missão numa proximidade 
muito concreta com todos”, referiu, na 
homilia da Missa exequial, D. Jorge Orti-
ga, que presidiu à celebração. 

O arcebispo de Braga e responsável 
pela província eclesiástica em que se in-
sere a diocese do Alto Minho, recordou o 
lema episcopal escolhido por D. Anacleto 
Oliveira, ‘Escravo de todos’. 

“Este lema pode ser para nós, que co-
nhecemos D. Anacleto, e particularmente 
para todos os cristãos da diocese de Viana 
do Castelo, um testamento. A dureza da 
sua morte, inesperada e dolorosa, obriga- 

-nos agora a retomar a missão onde ele a 
deixou. Deu-se por completo, mas há 
ainda muito por fazer na Igreja e no mun-
do”, indicou D. Jorge Ortiga. 

O arcebispo primaz desafiou as comu-
nidades católicas a “oferecer ao mundo a 
pureza do Evangelho”, como fez o faleci-
do bispo. 

“O mundo precisa da Palavra de Deus 
na sua forma mais pura. A perspicácia 
intelectual e a profundidade dos conheci-
mentos bíblicos de D. Anacleto reclamam 
da Igreja, de modo a continuar a concreti-
zar o seu legado, um compromisso sério 
com a Sagrada Escritura”, realçou. 

D. Anacleto, na sua pregação, compra-
zia-se em apresentar Deus como Pai. Os 
seus conhecimentos bíblicos encontravam 
nuances que nos permitiam vislumbrar o 
autêntico rosto de Deus, em contraponto 
com tantas outras imagens deturpadas e 
veiculadas pela História”. 

A intervenção evocou a canonização de 
S. Bartolomeu dos Mártires como uma 
das “maiores alegrias” na vida do faleci-
do bispo de Viana do Castelo, que 
“recordou o seu estilo de ser pastor e ten-
tou pautar a sua vida pastoral pelos mes-
mos ideais”. 

“Que o Senhor acolha na Sua morada o 
nosso querido irmão D. Anacleto Oliveira 
e que a Palavra de Deus nos abra o enten-
dimento e o coração ao tempo pascal da 
ressurreição”, concluiu D. Jorge Ortiga 

O espaço no interior da Sé foi reservado 
aos bispos, padres, autoridades – incluin-
do o presidente da República, Marcelo 
Rebelo de Sousa -, diáconos, acólitos e 
seminaristas, além do grupo coral e or-
questra, além dos familiares de D. Ana-
cleto Oliveira. 

D. Anacleto Oliveira faleceu na última 
sexta-feira, aos 74 anos de idade, na se-
quência de um despiste de automóvel, na 
Autoestrada 2 (A2) perto de Almodôvar; 
o bispo era o único ocupante da viatura. 

O presidente da Conferência Episcopal 
Portuguesa (CEP), D. José Ornelas, falou 

no final da celebração desta tarde, diri-
gindo-se à Diocese de Viana do Castelo, 
que “sente a tristeza da partida do seu 
pastor”, um homem marcado pela 
“paixão de servir a Igreja do Senhor”. 

O bispo de Setúbal recordou um estudi-
oso da Bíblia “que não ficou simplesmen-
te no passado”, sendo capaz de uma pala-
vra que “questionava atitudes”, uma pala-
vra “inquieta”, que despertou e mobilizou 
todos para “buscar caminhos novos”. 

“Vamos continuar o seu pensamento o 
seu caminho, um caminho que exige bus-
ca, fidelidade à Palavra que se escuta”, 
apelou, falando num “irmão querido” 

“Nós agradecemos o dom que foste 
para esta Igreja, para esta cidade, para 
esta diocese, para este país”, disse D. José 
Ornelas…                                              OC 

 
O cardeal D. António Marto presidiu , 

Quarta-feira, na Catedral de Leiria à Mis-
sa exequial de D. Anacleto Oliveira, bis-
po de Viana do Castelo, prestando home-
nagem ao seu exemplo de “amizade e 
testemunho de fé”. 

O presidente da celebração evocou o 
falecido bispo como exemplo da 
“pastoral da proximidade e do encontro”, 
elogiando p seu o “grande sentido pasto-
ral”, de “pai e pastor como pede o Papa 
Francisco”, capaz de partilhar “as alegrias 
e tristezas do seu povo”. 

“Um bispo em saída, imagem de uma 
igreja em saída, ao encontro de todos, 
particularmente dos mais frágeis, dos 
mais sós”, acrescentou D. António Marto. 

O cardeal falou de um “querido irmão 
bispo” e convidou a fazer “memória agra-
decida” da sua entrega, a Deus e ao povo, 
com “espírito de sacrifício”. 

A homilia saudou o “dom da amizade” 
de D. Anacleto Oliveira, recordado como 
alguém sempre “bem-disposto e disponí-
vel, sereno”, capaz de falar “ao coração” 
das pessoas e atento à sua situação, 
“procurando sempre lutar por uma socie-
dade mais justa e solidária”.  

OC 

https://agencia.ecclesia.pt/portal/igreja-portugal-presidente-da-republica-lamenta-morte-repentina-e-tragica-de-d-anacleto-oliveira/

